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A ques t ão das relações en t re o soma e 

a ps ique , en t re o corpo e a a lma, é d a s 

mais cur iosas e das mais deba t idas n a h is ­

tó r ia da filosofia. . Não v a m o s aqui refe­

r i m o s a t o d a es ta ques tão , mas s o m e n t e a 

um episódio que foi o pon to de p a r t i d a de 

s u b s e q u e n t e s e s t u d o s da maior impor tânc ia 

e complexidade , episódio p i toresco e que 

fez furor ; referimo-nos à frenologia. 

A frenohíjia, fundada por F r a n z J o s e p h 

Gall (1), médico , ana tomis t a e fisiologista 

de Viena , foi inic ia lmente u m s i s t ema de 

ps icologia , de que s ecunda r i amen te se fez 

u m m é t o d o de le i tu ra do c a r á c t e r . . . e foi 

i s to sem dúv ida o que a celebrizou e a t i rou 

p a r a o domínio públ ico . 

Baseando-se em cinco pr incípios funda­

m e n t a i s , Cfall e os seus con t inuadores , pa r ­

t i cu la rmen te S p u r t z h e i m e Combe, p re ten ­

d iam conhecer o ca rac te r d u m a pessoa pe lo 

exame das i r r egu la r idades da superfície do 

c râneo , pe la apreciação das bossas cranea­

nos — des ignação e s t a que ficou ma i s ou 

menos g r a v a d a em t o d a s as l í nguas c u l t a s , 

em frases como : «tem bossa p a r a o n e g ó ­

c i o ; t e m a bossa da i r on i a ; etc.» 

Os pr incípios em que F r a n z Gall fun­

d a m e n t a r a o seu m é t o d o , p r e d e s t i n a d o a 

u m a de r ro t a e s t rondorosa , t an to ma i s 

q u a n t o é cer to q u e gosou d u m a celebri­

dade invejável , são os s egu in t e s : 

1.° — O cérebro ó o ó rgão do pensa­

m e n t o ; como disse u m psicólogo de no ­

m e a d a , to cé rebro segrega o p e n s a m e n t o 

como o f ígado segrega a bíl is». 

(1) Nasceu em Tiefenbrunn a 9 de Março 
de 1758 e morreu em Paris, com 70 anos de idade, 
a 22 de Agosto de 1828. 
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2.° — A m e n t a l i d a d e de quem quer que 

seja é decomponíve l em faculdades inde­

p e n d e n t e s e em n ú m e r o definido. 

3.° — E s t a s facu ldades são i n a t a s , e 

cada u m a res ide n u m a z o n a definida da 

superfície cerebra l . 

4.° — 0 desenvo lv imento re la t ivo dessas 

zonas , dá-nos u m a med ida do g r a u de de­

senvolv imento da respec t iva facu ldade . 

5.° — O c râneo ósseo é mo ldado sobre 

a superfície cerebra l e r ep roduz b a s t a n t e 

exac t amen te a forma dessa s u p e r f í c i e — d e 

modo que examina r a superfície c r a n e a n a 

é examina r com m u i t a ap rox imação a super ­

fície ce rebra l . 

D e s t e s cinco pr incípios t i ra - se a s egu in t e 

c o n c l u s ã o : 

A aprec iação das bossas c raneanas 

dá-nos u m a med ida m u i t o ap rox imada do 

g r a u de desenvo lv imen to da zona ce rebra l 

c o r r e s p o n d e n t e a e s sa b o s s a ; e como o de­

senvo lv imen to da z o n a cons ide rada n o s dá 

a m e d i d a do g r a n de desenvo lv imen to da 

respec t iva faculdade , nós podemos conhe­

cer quais são as faculdades d o m i n a n t e s e 

as facu ldades a p a g a d a s d u m ind iv íduo , só 

pe lo exame da superfície do seu c râneo . 

F a r e m o s d a q u i a pouco a cr í t ica aos 

pr incípios da frenologia. 

O s i s t ema de Gall foi cons t ru ído empi­

r i camen te , e pouco mais o u menos do se­

gu in t e m o d o : p u n h a e m m e n t e u m a facul­

dade afectiva ou i n t e l ec tua l ; p r o c u r a v a u m 

cer to n ú m e r o de ind iv íduos em q u e m essa 

faculdade fosse d o m i n a n t e , e t r a t a v a de 

inves t iga r , no c râneo desses ind iv íduos , 

em que p o n t o res id ia a bossa mais desen­

volv ida . E r a u m m é t o d o v a g a m e n t e ana­

tómico, a que p o r vezes a l iava u m m é t o d o 


